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EVANGELHO 

Domingo XXXI do Tempo Comum

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo
segundo S. Marcos

Naquele tempo, aproximou-se de Jesus um
escriba e perguntou-Lhe: «Qual é o primeiro
de todos os mandamentos?». Jesus
respondeu: «O primeiro é este: ‘Escuta,
Israel: O Senhor nosso Deus é o único
Senhor. Amarás o Senhor teu Deus com todo
o teu coração, com toda a tua alma, com todo
o teu entendimento e com todas as tuas
forças’. O segundo é este: ‘Amarás o teu
próximo como a ti mesmo’. Não há nenhum
mandamento maior que estes». Disse-Lhe o
escriba: «Muito bem, Mestre! Tens razão
quando dizes: Deus é único e não há outro
além d’Ele. Amá-l’O com todo o coração, com
toda a inteligência e com todas as forças, e
amar o próximo como a si mesmo, vale mais
do que todos os holocaustos e sacrifícios».
Ao ver que o escriba dera uma resposta
inteligente, Jesus disse-lhe: «Não estás longe
do reino de Deus». E ninguém mais se atrevia
a interrogá-l’O.
Palavra da salvação.

MEDITAÇÃO

A liturgia do 31.º Domingo do Tempo
Comum convida-nos a abrir o coração ao
amor. O amor liberta-nos dos círculos
fechados que nos impedem de crescer e
de construir uma vida com sentido; o
amor permite-nos viver em comunhão
com Deus e com os irmãos que a vida
coloca ao nosso lado.
No Evangelho, Jesus define o princípio
que deve orientar a vida e o
compromisso dos seus discípulos: o
amor. Esse princípio, raiz fundamental
da existência cristã, concretiza-se em
duas vertentes: como amor a Deus e
como amor ao próximo. Quem ama Deus
escuta as suas palavras, vive de acordo
com as suas indicações, procura
concretizar o seu projeto para o mundo e
para os homens; e ao mesmo tempo,
contagiado por Deus, acolhe e cuida,
com solicitude e amor, dos irmãos que
encontra no caminho. Essa é, segundo
Jesus, a única forma de dar sentido à
própria existência.

Missas:
• Domingo (3 de Novembro)
   Missa às 11h;
• Terça (5 de Novembro)
   Missa às 18h30;
• Quarta (6 de Novembro)
   Missa às 18h30;
• Quinta (7 de Novembro)
  Exposição do Santíssimo às 17h30;
  Missa Vespertina às 18h30;
• Sexta (8 de Novembro)
  Missa às 18h30;
• Sábado (9 de Novembro)
   Missa Vespertina às 19h;
• Domingo (10 de Novembro)
   XXXII Domingo do Tempo Comum. Missa às 11h;
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• Terça-feira a
Sábado:
   das 17h. às 19h.

Atendimento do
Pároco:
• Terça e Sexta-feira:
   das 17h. às 18h.

Confissões:
• Terça e Sexta-feira:
   das 18h. às 18.30h.

NOTÍCIAS

Acólitos de Lisboa viveram um dia de formação
Cerca de 80 acólitos, entre os 8 e os 69 anos, de 20
paróquias da diocese, participaram no Encontro de
Formação que o Serviço Diocesano de Acólitos (SDA)
promoveu no passado sábado, dia 26 de outubro,
na Paróquia da Amadora.

Da parte da manhã, os acólitos foram “divididos em
dois grupos de faixas etárias”, para um tempo de
formação foi mais teórico. “Fizemos uma exposição
mais teórica acerca da celebração da Missa (Liturgia
da Palavra e Liturgia Eucarística). A ideia foi
mergulhar no sentido espiritual da celebração”,
salienta o diretor do Serviço Diocesano de Acólitos,
Padre Pedro Tavares.
Da parte da tarde, “divididos em quatro grupos
verticais”, os acólitos “passavam em quatro postos,
para aprofundar alguns gestos e atitudes da
celebração”, numa “componente mais prática da
formação”. “Cada um teve a oportunidade de ir
experimentando a proposta de novos movimentos,
ou corrigindo alguns que necessitavam de alguma
atenção”, frisa este sacerdote.
O dia terminou com a celebração da Eucaristia,
presidida pelo diretor do SDA de Lisboa, Padre
Pedro Tavares.

notícias em www.patriarcado-lisboa.pt

Papa lamenta que Crisma seja
«sacramento da partida» para
muitos jovens

O Papa manifestou hoje a sua
preocupação com o número de jovens
que deixam a Igreja, após o Crisma,
pedindo maior envolvimento de toda a
comunidade.
“O problema é como fazer que o
sacramento da Confirmação não se
reduza, na prática, a uma extrema-
unção, isto é, ao sacramento da partida
da Igreja”, referiu, na audiência pública
semanal que decorreu na Praça de São
Pedro.
“Diz-se que é o sacramento do adeus,
porque os jovens, depois de o fazerem,
partem e só voltam para o matrimónio”,
acrescentou.
Francisco apontou ao próximo Ano
Santo, o Jubileu de 2025, desejando que
os católicos se tornem “portadores da
chama do Espírito”.
“Eis um belo objetivo para o ano jubilar:
remover as cinzas do hábito e do
desinteresse”, apelou o Papa.
Prosseguindo o ciclo de reflexões
dedicado ao Espírito Santo, Francisco
destacou que o objetivo de promover o
compromisso de todos os crismados
“pode parecer impossível, dada a
situação que existe um pouco por toda
a Igreja”.
“Pode ser útil para este objetivo ser
ajudado, na preparação do sacramento,
por fiéis leigos que tiveram um
encontro pessoal com Cristo e que
fizeram uma verdadeira experiência do
Espírito”, apontou.

 noticia toda em agencia.ecclesia.pt
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